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TEMA INTEGRADOR 

 

Em sintonia com o Plano Trienal 2017-2019 do Corpo Nacional de Escutas, cujo tema integrador abaixo 

sintetizamos, o compromisso da nossa ação entronca na ideia simples mas exigente de Viver, Amar e 

Servir. Para cada ano, é proposto um quadro místico e simbólico, com uma figura inspiradora associada 

a um símbolo forte, uma palavra-chave e uma música específica.  

É assim, que ao longo do ano escutista 2018/2019, propomo-nos amar ao jeito de Inácio de Loyola, 

fundador da Companhia de Jesus, celebrando-o e assumindo o seu modelo, tomando como símbolo a 

árvore que nasceu da bolota, da semente, e que dará fruto, crescendo e multiplicando-se, forte e segura. 

O percurso pessoal de vida de Inácio, militar de carreira, mudou drasticamente depois dos ferimentos que 

sofreu, atingido por uma bala de canhão. Durante a convalescença, a leitura da coletânea de Vida dos 

Santos induziu nele uma mudança radical de vida. Foi fundador da Companhia de Jesus (Jesuítas), autor 

do livro de Exercícios Espirituais, onde o Discernimento surge como palavra-chave na espiritualidade 

inaciana e dos Jesuítas. 

“Distinguir o bem do mal, reconhecer o sentido para a própria vida, identificar o caminho pessoal que 

Deus nos chama a percorrer, enfrentar dilemas pessoais e comunitários onde não é clara a escolha a 

fazer são algumas das situações existenciais onde a necessidade do discernimento se manifesta com toda 

a acuidade.” CNE, Plano Trienal 2017-2019, p. 9 
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Amar com Inácio de Loyola, é construir um projeto de vida com sentido, resultante das nossas escolhas 

livres e conscientes para “maior glória de Deus” (ad maiorem dei gloriam, o lema de Santo Inácio e dos 

Jesuítas). 

Essa vontade, podemos encontrá-la na Oração do Escuta, inspirada numa outra oração de S. Inácio de 

Loyola, assim como no cântico Tomai Senhor e recebei, que exprime a nossa doação plena a Deus. 

A vivência desta figura maior da história da Igreja, como modelo e vida, articula-se perfeitamente na 

decisão da Conferência Episcopal Portuguesa, para que seja celebrado um “Ano Missionário”, em todas 

as dioceses, durante o ano pastoral de Outubro de 2018 a Outubro de 2019, e particularmente, na vivência 

do tema/desafio “Somos Igreja Que Evangeliza” adotado pela Diocese de Viana do Castelo. 

É através do carisma específico do escutismo que realizaremos essa missão, tendo como destinatários as 

crianças, os jovens e os adultos dirigentes que fazem parte deste movimento ao nível regional e as 

comunidades onde estamos inseridos e que servimos. 

Neste enquadramento, de sermos agentes de transformação no mundo, a árvore (a semente que dá fruto), 

símbolo deste ano, aponta para a diversidade de ramos e folhas, mas todos vinculados ao mesmo tronco. 

Lembra-nos a necessidade de, como a árvore estende os seus ramos em busca da luz, nós também devemos 

estender-nos em direção aos outros, criando laços, amando. 

 

 

Manuel António Azevedo Vitorino 
Chefe Regional 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


